

  [image: ]




  [image: Bíblia de Estudo Conselheira. Acolhimento, Reflexão, Graça.]


  

  Apocalipse




      Missão da Sociedade Bíblica do Brasil:
Promover a difusão da Bíblia e sua mensagem como instrumento de transformação espiritual, de fortalecimento dos valores éticos e morais e de incentivo ao desenvolvimento humano, nos aspectos espiritual, educacional, cultural e social, em âmbito nacional.


      

        B477b


        Bíblia Conselheira – Apocalipse. Barueri, SP : Sociedade Bíblica do Brasil, 2016.


        

          
	ISBN:

	978-85-311-1557-8 (formato ePub)




          	978-85-311-1558-5 (formato Mobi)



        


        Texto bíblico: Nova Tradução na Linguagem de Hoje. ©2000, Sociedade Bíblica do Brasil. Contém introdução ao texto bíblico, notas de estudo e quadros explicativos.


        Bíblia – NT – Nova Tradução na Linguagem de Hoje. I. Título.


        CDD-225.5269


      


      [image: NTLH]LOGOMARCA DA NTLH: A cruz aponta para o amor que Deus teve por toda a humanidade, buscando reconciliar-se com ela por meio do sacrifício de Cristo. O apóstolo Paulo escreve: “Portanto, por meio do Filho, Deus resolveu trazer o Universo de volta para si mesmo. Ele trouxe a paz por meio da morte do seu Filho na cruz e assim trouxe de volta para si mesmo todas as coisas, tanto na terra como no céu.” (Colossenses 1.20). Assim, a cruz vazia – lembrança da vitória de Cristo sobre a morte – é o centro da mensagem bíblica e um dos símbolos mais conhecidos da Igreja Cristã. A Nova Tradução na Linguagem de Hoje adotou a cruz como sua logomarca.


      Bíblia de Estudo Conselheira – Apocalipse


      ©2016 Sociedade Bíblica do Brasil


      Texto bíblico:


      Nova Tradução na Linguagem de Hoje


      ©2000 Sociedade Bíblica do Brasil


      Av. Ceci, 706 – Tamboré


      Barueri, SP – CEP 06460-120


      Cx. Postal 330 – CEP 06453-970


      www.sbb.org.br – 0800-727-8888


      Todos os direitos reservados


      Integralmente adaptado à reforma ortográfica


      Texto dos quadros e notas:


      Jairo Miranda (Organização), Karl Heinz Kepler (Editor) e equipe de redatores


      Projeto gráfico, edição, diagramação e capa:


      Sociedade Bíblica do Brasil


      Os quadros explicativos e notas de estudo da Bíblia Conselheira são de responsabilidade do editor e da equipe de redatores.




  Apresentação


  [image: ]


  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.


  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  Os autores




  Índice dos quadros
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  A alma do Apocalipse 


  Não tenha medo 


  As sete igrejas do Apocalipse 


  As sete cartas às igrejas 
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  Apocalipse




  ou a Revelação de Deus a João




  Ir para índice de capítulos




  O Apocalipse, último livro da Bíblia, apresenta-se com extrema vitalidade e vivacidade. O contexto de perseguição mortal à Igreja nascente, que confessava Jesus Cristo como O Senhor, ilumina-nos e encoraja-nos a viver em fidelidade em nossos tempos e circunstâncias. Outros senhores, “césares” dominadores, homens e ideias, querem nossas cabeças e corações. Como nos conduzir hoje? No Apocalipse temos o auge da revelação de Deus para a humanidade, através de Jesus Cristo. Do mundo dos mortos ressuscitado, ele ascende ao trono celestial pelo poder de Deus.




  Diferentemente da impressão popular que associa o Apocalipse a notícias ruins e catástrofes sem esperança, encontraremos neste livro as pistas para nos orientarmos em meio às convulsões da História até sua consumação e ao surgimento do novo céu e nova terra. A nota dominante na leitura e no estudo de Apocalipse não precisa ser de preocupação ou medo, nem de terror. Também não basta ler o Apocalipse aos pedaços, sem seguir a sequência natural do texto. Embora metafórico e cheio de simbologia em suas mensagens, é um livro rico, precioso pela sua revelação.




  Numa visão de conjunto do livro, percebemos que o que determina o teor dos acontecimentos é a soberania de Deus e sua glória eterna, a vitória do Cordeiro, o Cristo ressurreto, a derrota do Diabo e o afastamento de todo o mal, assim como a felicidade dos salvos junto a Deus para todo o sempre.




  Estas evidências servem para incentivo, motivação e consolo da Igreja em qualquer momento da história. Portanto, o livro de Apocalipse foi escrito para orientação e fortalecimento dos fiéis, tanto em sua época, como em toda e qualquer parte da história humana: nós hoje também estamos incluídos nesta orientação e fortalecimento, como uma carta pastoral da mais alta qualidade, quer pela forte dramaticidade de sua narrativa, quer por sua aplicabilidade.




  João era um pastor encarcerado em uma prisão romana de alta segurança, estando, assim, impedido de pregar, ministrar e orientar suas ovelhas. Deus lhe dá, então, no cárcere, estas visões para serem escritas e enviadas às igrejas (1.19). A censura militar era inevitável. Os censores até podem ter considerado uma interessante obra de fantasia ou ficção o que João havia escrito — como se Deus os tivesse cegado para não verem a verdade tremenda ali descrita.




  Assim, pelas visões Deus levou João a utilizar uma linguagem simbólica — que era corrente naquela época — e que fosse entendida por pessoas que tivessem bom conhecimento das Escrituras. O recurso mais comum, provavelmente, foi utilizar os nomes da realidade do povo de Deus do Antigo Testamento (Israel, Jerusalém, sacrifícios, incenso, etc.) para se referir ao povo de Deus do Novo Testamento (a Igreja).




  Contexto histórico social




  As sete igrejas mencionadas no início do Apocalipse eram os destinatários originais do livro, e situavam-se na Ásia Menor, uma espécie de ponte entre a Europa e a Ásia, território da atual Turquia. Próximo do final do primeiro século, época em que foi escrito o livro, as igrejas fundadas pelo apóstolo Paulo e alguns de seus discípulos já estavam consolidadas e tinham liderança local. No contexto político-religioso, já se havia instaurado o culto ao Imperador romano, a quem se atribuía um caráter divino. A princípio, existia o pluralismo religioso, desde que não se alterasse a ordem pública e nem se atentasse contra as instituições estabelecidas. Mesmo assim, em algumas cidades os cristãos sofriam opressão por parte de judeus influentes no governo, por conta de sua fé. Outro aspecto a considerar é o auge econômico dessa região, e a relação íntima que havia entre a atividade industrial, comercial e artesanal e as práticas religiosas nos templos pagãos. Estas favoreciam um estilo de vida sexual desinibido e licencioso, que também desafiava as normas e os valores das comunidades cristãs.




  Um livro de juízo




  É neste livro que as diferenças de interpretação entre os cristãos são maiores. O estilo de linguagem simbólico e figurativo dá margem a enormes divergências e visões subjetivas. Se quisermos tratar o livro como sendo escrito principalmente para a nossa época, estaremos desprezando qualquer significado que ele possa ter tido para os primeiros destinatários (as sete igrejas em torno de Éfeso), e vice-versa.




  Para o Apocalipse o mundo está dividido em dois grupos básicos: aqueles que seguem a Jesus e são parte de sua verdadeira Igreja (que é tratada no livro nos termos usados no Antigo Testamento, como sendo “Israel, o povo de Deus”), e aqueles que não o seguem, que são chamados de “aqueles que habitam sobre a terra”. O juízo sobre a Igreja começa logo após a introdução e é retratado como sendo um processo que já está em curso. Para o restante do mundo, o cap. 9 relata, em meio a uma descrição de pragas, porque o juízo e a punição também já estão acontecendo e ainda ficarão piores. O livro indica que, para Deus, o pior mal possível é o de ignorar a existência dele, ou seja, levar uma vida ignorando-o, sem dar a ele o devido crédito — uma atitude que por fim acabará levando a humanidade a “adorar” outras coisas, e a cometer outras séries de erros: “O resto da humanidade, isto é, todos os que não tinham sido mortos por essas pragas, não abandonou aquilo que eles haviam feito com as suas próprias mãos: eles não pararam de adorar os demônios e os ídolos de ouro, de prata…. Também não se arrependeram dos seus crimes de morte, nem das suas feitiçarias, nem da sua imoralidade sexual, nem dos seus roubos” (9.20-21).




  Contra esse comportamento, Deus manda duas séries de avisos (os “sete selos” e as “sete trombetas”), seguidas pela série final de sete pragas ou “as sete taças da ira de Deus”. Todos os castigos de certa forma já estavam “embutidos” nos estilos de vida da sociedade (por exemplo, o fim da natureza, cada vez mais próximo), mas agora a “câmera celestial” nos mostra que, na verdade, é o próprio Deus quem fez isso ser assim, permitindo que essas tragédias aconteçam e dessa forma a justiça seja restaurada.




  As afirmações do Apocalipse são autoritativas, isto é, são feitas em nome do Todo-Poderoso Deus, e espera-se do leitor que ele acredite. Poderíamos pensar que a velha e boa terra poderá muito bem continuar sua vida infinitamente, como sempre tem sido; mas, segundo o Apocalipse, está claro que ela caminha para a destruição e para ser refeita depois que Jesus retornar. O livro termina com Jesus dizendo enfático: “Sim, eu venho logo”. Como podemos ter certeza de que isso realmente vai acontecer? Ninguém pode comprovar isso antecipadamente: é uma questão de acreditar ou não. Temos, porém, um registro histórico: a mesma Bíblia que se mostrou confiável quando predisse a primeira vinda de Jesus Cristo afirma aqui que ele voltará. O apelo do Apocalipse, portanto, é para novamente confiarmos que a Bíblia está correta e acertarmos nossa vida de acordo com essa verdade (veja o quadro “O arrependimento”, Ap 9), antes que um enorme terremoto nos acorde de nossa teimosia…




   








  Apocalipse 1




  A revelação daquilo que acontece e que o olhar não enxerga. Não só o que está mais adiante no tempo, mas também o que está além da forma de intercâmbio que os homens imaginaram como justificação, que construíram para fugir do amor com que Deus os criou. A beleza do Filho atravessa todas as categorias estéticas de João, que cai desfalecido. Com a ternura da mão, se inicia a Palavra Absoluta: “Eu sou o primeiro e o último…”




  1 Neste livro estão escritas as coisas que Jesus Cristo revelou. Deus lhe deu esta revelação para mostrar aos seus servos o que precisa acontecer logo. Cristo enviou o seu anjo para que, por meio dele, o seu servo João soubesse dessas coisas.




   1.1-3 as coisas que Jesus Cristo revelou. “Apocalipse” é uma palavra grega que significa “revelação” — alguns povos adotam o título do livro já traduzido para seu idioma. Este título já indica a iniciativa de Deus em revelar e comunicar a sua igreja, por meio de João, uma mensagem urgente, clara e poderosa, à qual era importante ouvir e obedecer. João se identifica como servo de Deus e testemunha de Jesus Cristo, que por si próprio é mensagem e porta-voz de Deus. Jesus envia seu anjo como interlocutor instruindo-o e traduzindo-lhe os significados das visões. Como na geração do primeiro século e nas de séculos posteriores, fica claro que nossas existências individuais se encontram entrelaçadas com a da Igreja, e a vida da Igreja com o que acontece no mundo em geral. E já no início do texto recebemos um forte estímulo para o estudo, um convite para lermos e ouvirmos a mensagem: é que seremos felizes quando buscarmos conhecer o que Deus quer que saibamos sobre nossa vida, tempo e circunstâncias. A mensagem do livro tem caráter urgente e diz respeito ao que está se passando no contexto econômico, social e político em que as igrejas se encontram. João recebe a visão do Cristo glorificado e sua mensagem em um contexto de adoração: no “dia do Senhor” e “pelo Espírito” (v. 10).




  2 João contou tudo o que viu, e aqui está o que ele contou a respeito da mensagem de Deus e da verdade revelada por Jesus Cristo. 3 Feliz quem lê este livro, e felizes aqueles que ouvem as palavras desta mensagem profética e obedecem ao que está escrito neste livro! Pois está perto o tempo em que todas essas coisas acontecerão.
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    A alma do Apocalipse


    Leia o quadro
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  Saudação às sete igrejas




  4 Eu, João, escrevo às sete igrejas que estão na província da Ásia.




  Que a graça e a paz lhes sejam dadas da parte de Deus, aquele que é, que era e que há de vir; da parte dos sete espíritos que estão diante do seu trono 5 e da parte de Jesus Cristo, a testemunha fiel! Ele é o primeiro Filho, que foi ressuscitado e que governa os reis do mundo inteiro.




  Ele nos ama, e pela sua morte na cruz nos livrou dos nossos pecados, 6 e fez de nós um reino de sacerdotes a fim de servirmos ao seu Deus e Pai. A Jesus Cristo sejam dados a glória e o poder para todo o sempre! Amém!




   1.4-8 graça e paz. João com amor abre sua exposição anunciando a Graça e a Paz do Deus Eterno e de sua corte celestial; então deixa claro que as cartas são escritas e enviadas às sete igrejas da Ásia, descrevendo o Deus Trino como seu autor (v. 11). Desde aqui começamos a perceber como a mensagem do Apocalipse utiliza os números com um significado simbólico. Embora estas sete igrejas fossem importantes e estratégicas naquela província, o número “sete” (o mais utilizado no livro) representa a completude, a totalidade e a perfeição de Deus. Portanto, muito provavelmente estas sete igrejas (identificadas nos próximos dois capítulos) estão representando toda a igreja de Jesus Cristo. Da mesma forma, os sete espíritos simbolizam a perfeição e a plenitude de Deus (caso essa afirmação estivesse em qualquer outro livro da Bíblia, teríamos de entender que Deus possui sete espíritos diferentes, mas no Apocalipse essa interpretação literal, sem simbologia nenhuma, é a menos provável — e o mesmo vale para todos os outros números). Veja o quadro “Os números no Apocalipse” (Ap 4).




   1.5-6 a testemunha fiel. Para uma igreja sofredora, Jesus é descrito como: testemunha fiel e verdadeira, um exemplo a ser seguido perante o sofrimento e martírio; como o primeiro a ressuscitar dentre os mortos, o vencedor sobre a morte, garantindo a ressurreição de seus seguidores; e como soberano sobre todos os reis da terra (os que perseguem os cristãos), que tem todos debaixo de seu controle. Ele nos ama. Para quem está sofrendo isso pode não parecer óbvio, mas é a mais pura verdade: o amor de Jesus é incondicional e permanente. Ele nos livrou dos nossos pecados — a verdadeira escravidão — e assim completou a obra da nossa salvação. fez de nós um reino de sacerdotes. De escravos passamos a fazer parte de seu Reino, como sacerdotes que servem pela adoração e intercessão e constituem meio dele abençoar o mundo.




  7 Olhem! Ele vem com as nuvens! Todos o verão, até mesmo os que o atravessaram com a lança. Todos os povos do mundo chorarão por causa dele. Certamente será assim. Amém!




  8 Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, que é, que era e que há de vir.




   1.8 o Alfa e o Ômega A primeira e a última letras do alfabeto grego (para nós seriam o “a” e o “z”). Assim se encerra esta profecia, declarando a autoridade de Deus, por meio de seus nomes. Deus tem completa autoridade sobre a história humana, o passado, presente e futuro; o Todo-Poderoso governa tudo, inclusive as mais difíceis situações que possam enfrentar seus seguidores. O Eterno Deus está sempre presente conosco. Esta abertura pode nos acompanhar em toda a leitura do livro. Em momentos difíceis da história ou de nossa vida, quando circunstâncias terríveis acontecerem, lembremo-nos daquele que já nos livrou e confiemos no Salvador, aquele que nos ama e que virá sobre todos.




  Uma visão de Cristo




  9 Eu sou João, irmão de vocês; e, unido com Jesus, tomo parte com vocês no Reino e também em aguentar o sofrimento com paciência. Eu estava na ilha de Patmos, para onde havia sido levado por ter anunciado a mensagem de Deus e a verdade que Jesus revelou.




   1.9 tomo parte com vocês. João se identifica como mais um irmão em sofrimento, e afirma que os cristãos tomam parte no Reino de Cristo, em seus sofrimentos e na paciência para suportar as provas. Este anúncio desfaz as ilusões de que poderíamos passar a vida toda sem sermos incomodados, mas é uma mensagem de ânimo, esperança e consolo para a Igreja em qualquer tempo de crise ou de perseguição política ou religiosa, quando os direitos básicos daqueles que creem em Jesus se veem ameaçados ou restringidos. No contexto de batalha cósmica, política e religiosa como o que se apresenta no Apocalipse, pode-se contar com sofrimento devido às circunstâncias globais e à nossa fé. A mensagem garante esperança, mesmo quando sentirmos o silêncio de Deus. O Espírito assistirá a totalidade dos fiéis em Cristo.




  10 No dia do Senhor fui dominado pelo Espírito de Deus e ouvi atrás de mim uma voz forte como o som de uma trombeta, 11 que me disse:




  — Escreva num livro o que você vai ver e mande esse livro às igrejas que estão nestas sete cidades: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia.




  12 Eu virei para ver quem falava comigo e vi sete candelabros de ouro.




   1.10-12 mande esse livro às igrejas. O livro claramente é endereçado a estas igrejas, e o uso da quantidade sete indica que pretende ser endereçado a “todas” as igrejas. Repare como já desde o começo no Apocalipse são utilizadas imagens do povo de Deus do Antigo Testamento (Israel) — como os candelabros de ouro — para representar o povo de Deus atual, os que creem em Jesus Cristo, sem distinção de raça ou nacionalidade. O livro inteiro de fato está cheio de imagens e personagens que provêm do Antigo Testamento. Por não perceberem essa troca de símbolos — que também foi útil para aquela época de perseguição — muitas pessoas pensam que quase todo o conteúdo do Apocalipse diz respeito à nação israelita, de raça judaica tal qual no AT, uma interpretação que provavelmente está totalmente equivocada.




   1.12-20 para ver quem falava comigo. João vislumbra Jesus na corte celestial. Jesus aparece no meio de sete candelabros, que representam não somente as sete igrejas que estavam sob a supervisão do apóstolo João, mas também a Igreja em geral. Cristo em sua realeza, glória, poder e autoridade, como Eterno Deus, Rei amoroso e terno, que nos conforta. A presença de Jesus no meio das igrejas mostra a fidelidade e o amor do Senhor para com sua Igreja, por quem deu sua própria vida. Jesus também sustenta os anjos guardiões de sua Igreja na palma de sua mão. Jesus está em total controle da situação, e seu cuidado para com seu povo é inegável. Não estamos sozinhos nem desamparados neste mundo — esta é a mensagem para a igreja sofredora. A visão é tão poderosa que João cai aos pés de Jesus como morto, e é o próprio Jesus quem o reanima e tranquiliza: “Não tenha medo, porque eu sou Senhor da vida e da morte”.
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